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SP anuncia que vai pedir fim 
do contrato da Enel no estado 

Os governos do Estado de 
São Paulo, federal e a Prefeitura 
da capital chegaram a um acor-
do, nesta terça-feira (16), para 
solicitar à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a decre-
tação da caducidade do contrato 
da Enel para o fornecimento de 
energia elétrica em 24 municí-
pios paulistas. A decisão foi to-
mada durante reunião realizada 
no Palácio dos Bandeirantes, 
liderada pelo governador Tar-
císio de Freitas, com a presença 
do ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e do prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes.

Tarcísio ressaltou que os re-
correntes problemas no forne-
cimento e restabelecimento de 
energia em São Paulo demons-
tram a incapacidade da conces-
sionária em garantir a continui-
dade do serviço. Para ele, as falhas 
reiteradas na prestação do serviço 
tornaram o cenário grave.

“O que a gente está concluin-
do é que é insustentável a situa-
ção da Enel em São Paulo. Ela 
não tem mais condição de pres-
tar serviço, tem um problema 
de reputação muito sério e deixa 
a população na mão de forma 
constante. Não há outra alterna-
tiva senão ir para a medida mais 
grave que existe no contrato de 
concessão que é a decretação de 
caducidade”, afirmou.

O governador mencionou o 
episódio mais recente, que teve iní-
cio no dia 9 de dezembro, que dei-
xou cerca de 2,2 milhões de clientes 
sem fornecimento, com restabele-
cimento que levou mais de cinco 
dias para parte dos consumidores. 
Ele lembrou situações semelhantes 
que ocorreram em 2023, 2024 e 
novamente em 2025.

O governador afirmou ainda 
que Estado, União e Prefeitura 
estão atuando de forma conjun-
ta para instruir o processo jun-
to à Aneel. “Estamos na mesma 

página, Ministério de Minas e 
Energia, Governo do Estado e 
Prefeitura, para que o processo 
de caducidade seja instaurado”, 
declarou, destacando que a me-
dida tem consequências relevan-
tes, como a suspensão do direito 
de pleitear eventual prorrogação 
antecipada do contrato.

Durante a reunião, Tarcísio 
apresentou ao ministro de Minas 
e Energia um histórico de inter-
rupções na área de concessão da 
Enel que impactaram os consu-
midores desde 2019 e reiterou 

que análises de diversos órgãos 
oficiais ratificam que a distribui-
dora não tem atendido aos pa-
drões minimamente aceitáveis de 
qualidade esperada na prestação 
do serviço público.

Tarcísio trouxe ainda dados 
do Tribunal de Contas do Muni-
cípio de São Paulo que indicam 
que a Enel reduziu o quadro de 
funcionários em 51,55% nos úl-
timos cinco anos e relatórios da 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp) que atestam a precariza-

ção da infraestrutura. Também 
mencionou os vários Planos de 
Resultados pactuados, reforçan-
do que sete de um total de 11 fo-
ram reprovados pela Aneel.

O prefeito Ricardo Nunes 
avaliou a reunião como positiva 
e destacou que ficou evidenciada 
a falta de estrutura e de compro-
misso da empresa para responder 
adequadamente a situações ad-
versas, especialmente diante de 
eventos climáticos extremos.

Nunes reforçou que o pedido 
conjunto é para que a Aneel, vincula-
da ao Ministério de Minas e Energia, 
dê início ao processo de caducidade e 
ressaltou ainda que o objetivo central 
da atuação conjunta é proteger a po-
pulação, que tem enfrentado longos 
períodos sem energia. 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, destacou a 
importância da atuação federativa 
integrada. “Estamos completa-
mente unidos para que se inicie um 
processo de caducidade”, afirmou, 
acrescentando que a expectativa é 
de uma resposta célere da agência 
reguladora à população paulista. 

Entre 2024 e 2025, a Enel 
registrou a maior média mensal 
de reclamações na Ouvidoria da 
Aneel entre as concessionárias 
paulistas; multas superiores a R$ 
400 milhões foram aplicadas nos 
últimos sete anos sem melhora 
efetiva do serviço.

Decisão foi tomada após falhas reiteradas no fornecimento de energia
Agência São Paulo 

A decisão foi tomada durante reunião realizada no Palácio dos Bandeirantes

O Instituto Estadual de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-ES) promoveu, na 
última quinta-feira (11), uma 
palestra educativa no Centro 
Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) Zélia Vianna de 
Aguiar, em Guaçuí. A ação reu-
niu atividades lúdicas e interati-
vas sobre consumo consciente e 
educação financeira, voltadas ao 
público infantil.

Ao todo, cinco turmas parti-
ciparam da atividade, somando 
85 alunos. De forma leve e di-
vertida, as crianças conversaram 
sobre direitos do consumidor, 
escolhas de consumo, práticas 
abusivas e educação financeira, 
com exemplos do dia a dia que 
mostraram como atitudes sim-
ples podem impactar o orça-
mento familiar e a sociedade.

A iniciativa integra as ações 
de educação para o consumo do 
Procon-ES, por meio do projeto 
Parceria Legal: Empreendedor 
& Consumidor, desenvolvido 
em parceria com a Agência de 

Desenvolvimento das Micro e 
Pequenas Empresas e do Em-
preendedorismo (Aderes), a Co-
missão de Defesa do Consumi-
dor da Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo (Ales) e prefeitu-
ras municipais. O projeto prevê 
uma programação diversificada, 
com serviços gratuitos, atendi-
mentos à população e atrações 
culturais.

A diretora-geral do Procon-
-ES, Letícia Coelho Nogueira, 
ressaltou a importância de am-
pliar o alcance das ações edu-
cativas no Estado. “Levar esse 
trabalho ao interior é essencial 
para que mais crianças tenham 
acesso a informações que fazem 
diferença no dia a dia. Nosso 
compromisso é garantir que o 
conhecimento sobre consumo 

consciente chegue a todos, in-
dependentemente da região”, 
destacou.

Ao final da atividade, os alu-
nos receberam cartilhas, folhe-
tos e jogos educativos do pro-
jeto Fiscal Mirim, garantindo a 
continuidade do aprendizado de 
forma lúdica e acessível.

Além das ações educativas, o 
Procon-ES atendeu a população 

de Guaçuí durante a Feira Par-
ceria Legal: Empreendedor & 
Consumidor, realizada na sex-
ta-feira (12), no sábado (13) e 
no domingo (14), no Parque de 
Exposições do município.

O evento teve como objeti-
vo aproximar o Procon-ES da 
comunidade, oferecendo ser-
viços gratuitos de orientação e 
atendimento a consumidores e 
empreendedores. A programa-
ção contou ainda com atividades 
culturais, feira gastronômica e 
apresentações musicais abertas 
ao público.

Durante a feira, a equipe téc-
nica do Procon-ES esteve dispo-
nível para registrar reclamações, 
esclarecer dúvidas e orientar a 
população sobre direitos do con-
sumidor.

Como parte das atividades, 
o diretor de Fiscalização do 
Procon-ES, Fabrício Pancotto, 
realizou uma orientação on-
-line com os empreendedores 
participantes da feira, na últi-
ma quarta-feira. 

Procon-ES leva palestra educativa a Guaçuí
Governo do Espírito Santo

A ação reuniu atividades lúdicas e interativas


